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Mercado de franquias em alta
Ampla variedade de negócios, apoio para a instalação das empresas e mudança nos hábitos de consumo são alguns dos 
responsáveis por alavancar o setor em 2023. No terceiro semestre no ano, segmento apresentou 11,4% de crescimento

O 
mercado de franquias 
contribuiu significati-
vamente para a econo-
mia brasileira neste ano. 

De acordo com pesquisa realiza-
da pela Associação Brasileira de 
Franchising (ABF), o setor passa 
por um momento positivo pós
-pandemia e apresentou cresci-
mento de 11,4% no terceiro tri-
mestre de 2023. Todos os seg-
mentos observaram bons resul-
tados. O franchising no Brasil se 
mostra, cada vez mais, um setor 
vibrante e com claro potencial 
para ir ainda mais longe. 

Para Márcia Queirós, cofun-
dadora da Fast Escova, devido 
ao setor oferecer uma ampla va-
riedade de negócios, o franchi-
sing permite que pessoas com o 
sonho de empreender consigam 
realizar esse desejo mais facil-
mente. “Ter um suporte já no iní-
cio do negócio e com uma marca 
já consolidada, (torna) as chan-
ces de acertar bem maiores do 
que começar do zero. O modelo 
de franchising sempre será uma 
excelente opção para quem quer 
ter um negócio, mas ainda não 
sabe por onde começar.”

O hábito de compras mudou 
muito nos últimos anos. Duran-
te a pandemia, os consumido-
res que ainda não utilizavam es-
se meio, adotaram o mercado on
-line e, desde então, o número de 
compras por aplicativos aumen-
tou. Segundo pesquisa da Apps-
Flyer, uma plataforma de atri-
buição e análise de marketing 
móvel SaaS, houve um aumen-
to de 44,8% no último trimestre 
de 2022. 

No entanto, mesmo com a 
praticidade das vendas on-line, 
o físico ainda é muito buscado 
pelos clientes, devido a sua ex-
periência sensorial e instanta-
neidade em ter o produto. Dessa 
forma, uma prática que vem se 
tornando tendência é a ligação 
entre o físico e o digital. Um rela-
tório realizado pela Opinion Box 
revelou que 77% dos consumido-
res apreciam essa integração de 
lojas físicas e on-line. 

“Trabalhar em conjunto com 
esses dois formatos de compras 
torna o negócio mais inclusivo 
para todos os tipos de consu-
midores. Implementar o omni-
channel na franquia, com meios 
de pagamento, vendas e aten-
dimento online e off-line inte-
grados, faz com o cliente tenha 
mais de uma opção para escolher 
a sua marca”, comenta Queirós. 

Um dos pioneiros do franchi-
sing no Brasil, o fundador e presi-
dente da Cherto Consultoria, Mar-
celo Cherto, também prevê que 
2024 marcará a consolidação do 
“figital”, fusão de físico e digital. 

Cherto explicou que não será 
surpresa ver mais franquias nas 
quais os ambientes físico e digital 
se integrarão.  Até a pandemia, o 
Matsuri era um dos mais conhe-
cidos e respeitados restauran-
tes japoneses de Londrina. Com 
a crise sanitária, a empresa viu-
se obrigada a migrar para o deli-
very, passando a atuar sob a mar-
ca Matsuri To Go. 

Outra marca que tem se des-
tacado no segmento figital é a 
Greenjoy. Uma rede de restau-
rantes fast-casual de alimen-
tação saudável. Com diversas 

opções de refeições, desde sala-
das, wraps, bowls, pokes, smoo-
thies, sucos e sobremesas. A mar-
ca entrega a praticidade da comi-
da rápida, a experiência de um 
ambiente agradável e o valor dos 
alimentos saudáveis e frescos. 

Sustentabilidade

De acordo com pesquisa reali-
zada pelo MindMiners, empresa 
de tecnologia especializada em 
pesquisa digital, 83% dos brasi-
leiros prestigiam marcas ligadas 
a agenda ESG — que representa a 
sustentabilidade ambiental, social 
e de governança corporativa (En-
vironmental, Social and Gover-
nance) — e 80% daqueles que não 
sabem do que se trata a sigla acre-
ditam que as empresas devem agir 
em causas para diminuir o seu im-
pacto negativo no meio ambiente. 
Investir nessa pauta não é apenas 
uma tendência, mas uma necessi-
dade para o cenário atual. 

Esse conjunto de padrões con-
sidera fatores ambientais, sociais 
e de governança antes de tomar 
qualquer decisão, promovendo 
a responsabilidade corporativa. 

Além de trazer benefícios para 
a sociedade como um todo, tor-
na a empresa mais humana, fa-
zendo com que consumidores 
valorizem mais a marca, por es-
tar comprometida com o futuro. 

Segundo Marcelo Cherto, o 
ano que se aproxima também 
será pontuado, no ambiente do 
franchising, pelo ganho de rele-
vância da sustentabilidade, pe-
la adoção acelerada de tecnolo-
gias de ponta, pela diversificação 
dos negócios e segmentos e pelo 
avanço das franquias nacionais 
para outros países. 

“O franchising no Brasil ama-
dureceu e vem evoluindo cada 
vez mais rápido. No fundo, ape-
nas um reflexo das transforma-
ções que vêm ocorrendo em nos-
sa sociedade, em nossos hábitos 
de consumo e em nossa visão de 
mundo”, comenta Cherto. “Certa-
mente, ainda há muito a evoluir 
e, por isso mesmo, estamos dian-
te de um futuro empolgante, no 
qual inovação, ousadia e respon-
sabilidade caminharão lado a la-
do para colocar o Brasil numa po-
sição ainda mais elevada do ran-
king global das franquias”, disse. 

Uma franquia que está se 
adaptando nesta tendência é a 
Aquamagic. Fundada em 2020, 
a rede de lavanderias de autoa-
tendimento intensificou sua ex-
pansão no formato de franquias 
no início de 2022. A marca tem 
como diferencial a oferta de um 
conjunto de atrativos para quem 
precisa trabalhar ou estudar en-
quanto aguarda a lavagem e se-
cagem das roupas. 

Além de contarem com wi-
fi, as unidades — com ar-condi-
cionado — dispõem de banca-
das para que os clientes utilizem 
notebooks, além de máquinas de 
café. Uma das vantagens das má-
quinas de lavar profissionais es-
tá ligada à sustentabilidade. Mais 
modernas e eficientes do que as 
comuns, elas consomem menos 
água e energia — em casa, é co-
mum que roupas sejam coloca-
das para lavar em quantidade in-
ferior à capacidade das máqui-
nas, desperdiçando água, ener-
gia e produtos de limpeza.  

Já a rede de brechós Peça Rara 
tem como propósito promover o 
consumo consciente, o conceito 
“second hand” (uso de segunda 

mão), a economia circular e a 
responsabilidade social. A mar-
ca, que tem como uma das só-
cias a atriz Deborah Secco. Para 
2024, a estratégia inclui a comer-
cialização de mais 260 lojas nas 
capitais de todo o país e no inte-
rior das regiões Sul e Sudeste, in-
fluenciando assim, cada vez mais 
a moda sustentável. 

Tecnologia 

O ano de 2023 foi marcado pe-
los investimentos e a democrati-
zação da inteligência artificial e, 
com certeza, continuará sendo 
uma tendência em 2024. Segun-
do levantamento da consultoria 
Gartner, líder mundial em pesqui-
sa e aconselhamento para empre-
sas, em setembro de 2023, ao me-
nos 45% das empresas entrevista-
das estavam em fase de teste com 
inteligência artificial e 10% já im-
plementaram essa tecnologia.

Além da adoção 
de tecnologias ino-
vadoras, como inte-
ligência artificial, há 
também a tendência 
da realidade aumen-
tada e blockchain 
— um mecanismo 
de banco de dados 
avançado que per-
mite o compartilha-
mento transparen-
te de informações 
na rede de uma em-
presa. “Essas e mui-
tas outras ferramen-
tas tecnológicas têm 
o condão não ape-
nas de melhorar a 
eficiência do negó-
cio, mas também de 
permitir a criação de 
experiências únicas 
para os clientes e de 
garantir maior segu-
rança e transparên-
cia nas operações”, 
comentou Cherto. 

Uma das fran-
quias que está in-
vestindo neste setor desde 2022, 
é a Farmais. Prestes a atingir uma 
receita de R$ 1 bilhão, que deve 
ser alcançada ao final de 2023, a 
rede de farmácias Farmais pas-
sou por uma verdadeira revolu-
ção nos últimos anos. 

Um dos trunfos da empresa foi 
a virada omnichannel, assinalada 
em duas etapas. A primeira, em 
2022, com o lançamento do e-
commerce próprio, farmácia vir-
tual que cresceu tanto que preci-
sou trocar de plataforma. A próxi-
ma será a sua transformação em 
um marketplace de medicamen-
tos. A plataforma integra o esto-
que de todas as unidades e facilita 
o processo de compra do cliente, 
além de permitir que os franquea-
dos possam vender para o consu-
midor final e, assim, aumentarem 
sua rentabilidade e melhorarem a 
gestão dos negócios.

Variedade

Não faz muito tempo, quan-
do se falava em Franchising, a 
maioria das pessoas só conse-
guia pensar em foodservice, cur-
sos de idiomas, cosméticos e per-
fumes, moda e pouca coisa mais. 
De alguns anos para cá, esse ce-
nário vem se alterando e hoje há 
uma infinidade de tipos de negó-
cios ampliando sua ocupação de 

mercado via concessão de fran-
quias. 

Dentro desta tendência, está 
a HCC Energia Solar, que pres-
ta serviços em engenharia elétri-
ca para milhares de famílias, em-
presas e agronegócios brasileiros. 
Com o objetivo de gerar econo-
mia, qualidade de vida e susten-
tabilidade, a franquia oferece so-
luções personalizadas de energia 
solar. Com materiais de alta qua-
lidade, além da instalação dos sis-
temas fotovoltaicos, a rede possui 
um modelo de negócio de fran-
quias para aqueles que querem 
empreender no setor de energia 
solar e cuidar do meio ambiente 
por meio da energia limpa. 

Fronteiras

A expansão internacional das 
franquias brasileiras, que teve 
início há alguns anos e veio evo-
luindo de forma tímida, aos pou-

cos vai se acele-
rando e se mos-
trando uma ten-
dência promis-
sora. “Graças à 
ampla divulga-
ção do suces-
so de negócios 
bem brasileiros 
em outras pa-
ragens, nossos 
franqueadores 
parecem estar 
deixando para 
trás o medo de 
avançar além-
fronteiras e pas-
sam a olhar pa-
ra mercados in-
ter nacionais, 
especialmente 
os nossos vizi-
nhos de conti-
nente, Portugal 
e outros tantos, 
como uma no-
va oportunida-
de a ser explo-
rada, com boas 
chances de su-

cesso”, explicou Marcelo Cherto.  
Uma das empresas que se en-

quadra nessa tendência é o Insti-
tuto Embelleze. Criada em 2003, 
a marca tem como missão for-
mar profissionais inspiradores 
do universo da beleza, com foco 
no encaminhamento ao merca-
do de trabalho, ensino de uma 
profissão e incentivo ao em-
preendedorismo. Em 20 anos, as 
mais de 250 escolas espalhadas 
por todo Brasil já ajudaram mais 
de 2,5 milhões de alunos a rees-
creverem suas histórias e trans-
formarem suas próprias vidas. 
Atualmente, o Instituto Embel-
leze mantém unidades no Brasil, 
Estados Unidos e Equador. 

A Oakberry Açaí Bowls também 
é um exemplo de bom desempe-
nho. Foi pensada para suprir uma 
demanda não atendida no merca-
do de alimentação: o fast-food sau-
dável. Nem todos têm tempo su-
ficiente para se alimentar de ma-
neira energética e benéfica. A ideia 
é mudar como o fast-food é vis-
to e pensado. O processo realiza-
do pela própria marca busca pre-
servar ao máximo os benefícios do 
açaí. Atualmente, a rede mantém 
mais de 200 unidades no exterior. 
A maioria situa-se em Portugal e 
na Espanha, mas também há lojas 
em países, como Holanda, Irlanda, 
Romênia e Polônia. 
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O franchising no 
Brasil amadureceu e 
vem evoluindo cada 
vez mais rápido. 
No fundo, apenas 
um reflexo das 
transformações que 
vêm ocorrendo em 
nossa sociedade, em 
nossos hábitos de 
consumo”

Marcelo Cherto, presidente 

da Cherto Consultoria

Mesmo com a promessa de 
correção, a defasagem na ta-
bela do Imposto de Renda Pes-
soa Física (IRPF) deve persistir, 
segundo as projeções da Asso-
ciação Nacional dos Auditores 

Fiscais da Receita Federal do 
Brasil (Unafisco Nacional). De 
acordo com os cálculos da en-
tidade, ao considerar a infla-
ção medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) de dezembro, a 
faixa de isenção seria corrigida 

 » RAFAELA GONÇALVES

CONTRIBUINTE

Defasagem no Imposto de 
Renda persiste, avalia Unafisco

em 133,65%, enquanto as fai-
xas além do limite de isenção, 
159,17%. 

Em agosto, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sancionou lei 
para atualizar a tabela. Pela me-
dida, quem recebe até R$ 2.640 
passou a ser contemplado com a 
isenção. A correção pela inflação 
resultaria em um aumento de be-
neficiários, que sairia de 18,8 mi-
lhões para 32,5 milhões. Com is-
so, mais de 13,7 milhões de bra-
sileiros passariam a ser isentos e 

o teto do rendimento passaria de 
R$ 2.112 para R$ 4.934,69. 

Perdas

A projeção é de que a correção 
integral da tabela resulte em per-
das de arrecadação na ordem de 
R$ 204,43 bilhões para a União 
em 2025. Segundo o presidente 
da Unafisco, Mauro Silva, a não 
correção pela inflação corre o 
risco de continuar penalizando 
a classe média. 

A diferença entre a arrecada-
ção projetada e o montante que 
deveria ser arrecadado repre-
senta R$ 204,43 bilhões que fa-
mílias, especialmente da classe 
média, deixariam de arrecadar. 
“Apesar das expectativas, a defa-
sagem na correção do IRPF per-
siste, sem que a promessa de re-
solução por parte do presiden-
te Lula tenha sido cumprida. Is-
so levanta questões sobre a jus-
tiça tributária, desconsiderando 
a arrecadação de dividendos e 

colocando uma carga significa-
tiva sobre a classe média assala-
riada”, alerta Silva. 

Em nota, a Unafisco ressal-
ta que a tabela aborda a pre-
visão para o ano-calendário 
2024 (exercício 2025). É funda-
mental distinguir essa análise 
da realidade do ano-calendário 
2023 (exercício 2024) ao abordar 
questões como a Declaração de 
Imposto de Renda, entregue em 
abril de 2024 e referente aos ren-
dimentos de 2023.


